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No c o n t e x t o f a m i l i a r o d i a a d i a das criàn 
ças é, na maior p a r t e das vezes, c e n t r a d o em t a ­
r e f a s que c o n s t i t u e m o p o r t u n i d a d e s de contato com 
d i f e r e n t e s estímulos (pessoas, o b j e t o s , s i t u a ­
ções) que podem f a v o r e c e r seu dese n v o l v i m e n t o , e 
nessa r o t i n a se inserem os brinquedos e as b r i n -
c a d e i r a s . ^ 

Do f i n a l do século XIX em d i a n t e o b r i n c a r 
passou a ser um tema de estudo , i n t e r e s s a n d o pe£ 
qui s a d o r e s de d i f e r e n t e s áreas que se d e t i v e r a m 
na análise dos seus mais v a r i a d o s aspectos. 

S i l v a , Garcia e F e r r a r i (1989) s a l i e n t a m 
que "o b r i n c a r é f o n t e de c r e s c i m e n t o , saúde e 
conduz aos re l a c i o n a m e n t o s g r u p a i s . . . e é p o r t a n 

i> i ^ L J s z z h q 9 (oboí 
*Este estudo f a z p a r t e da dissertação de mestrado 
i n t i t u l a d a " A t i v i d a d e s e B r i n c a d e i r a s na v i d a da 
criança com problemas no desenvolvimento no iní­
c i o dos anos 90: A Visão dos P a i s " . UFSCar, 
1992. 



t o uma das p o s s i b i l i d a d e s que o indivíduo tem de 
p o s t u l a r o seu "eu" em relação ao c o n t e x t o " (p. 
13) • Na l i t e r a t u r a b r a s i l e i r a , os t r a b a l h o s de 
Bomtempo, 1986; V i e i r a , 1978; Hussein, 1986; 
Zamberlan, 1986; O l i v e i r a , 1982, 1986; P e r e i r a e 
Santos, 1986; Simmionatto, 1990 e mu i t o s o u t r o s 
mostrcim que o b r i n c a r na a t u a l i d a d e se c o n s t i t u i 
em o b j e t o de estudo, compondo um corpo de i n f o r ­
mações de natu r e z a s d i s t i n t a s , sob d i f e r e n t e s en 
foques• 

T r a t a - s e p o i s deim tema que p e r m i t e , e as 
vezes até e x i g e , vima abordagem i n t e r d i s c i p l i n a r 
que p o s s i b i l i t e uma análise c o n t e x t u a l i z a d a que 
l e v e em c o n t a as variáveis sócio-histórico-cultu 
r a i s para interpretá-lo. _^ _ . . _, i,,.. 

Desse c o n j u n t o todo de pesquisas têm s i d o 
de grande i n t e r e s s e a t u a l os t r a b a l h o s que inve£ 
t i g a m as relações e n t r e b r i n q u e d o ( b r i n c a d e i r a s ) 
e desenvolvimento na infância, fazendo com que a 
atenção de educadores e p r o f i s s i o n a i s de saúde 
se v o l t e m para e s t a área. Não é p o i s de estranhar 
que m u i t o s tenham p a r t i d o de algumas informações 
sobre a eficácia do b r i n q u e d o em f a c i l i t a r a apren 
dizagem, a cooperação, a socialização (como um 
todo) e passado a u t i l i z a r as a t i v i d a d e s lúdicas 
quer para compreender e a n a l i s a r o desenvolvimen 
t o da criança, quer para p r o p o r formas de promo­
vê-lo. 

Surgem, afirmações t a x a t i v a s que viscun co-
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l o c a r para o ambiente o seu p a p e l de provedor 
maior de condições para que a criança b r i n q u e , e 
o faça bem. R u t t e r ( 1 9 7 5 ) , a p a r t i r de uma r e v i ­
são de estudos na área, a f i r m a que a quantidade 
e o t i p o de brinquedo que os p a i s oferecem às 
crianças, bem como o quanto e l e s brincam com seus 
f i l h o s , serão f a t o r e s d e t e r m i n a n t e s para a c e l e ­
r a r a sua evolução i n t e l e c t u a l . 

Mas, além do b r i n q u e d o (mais aproximado ã 
utilização de o b j e t o s ) e das b r i n c a d e i r a s , ou­
t r o s a u t o r e s fazem questão de e n f a t i z a r a neces­
sidade de o u t r a s a t i v i d a d e s coordenadas p e l o s 
a d u l t o s como i m p o r t a n t e s para o desenvolvimento, 
associadas ao r e l a c i o n a m e n t o que estabelecem com 
a criança. Assim é que o próprio R u t t e r (1975), 
d i s c u t i n d o a adequação de estimulação a m b i e n t a l 
para crianças de d i v e r s a s i d a d e s , d i z que a gama 
de conhecimentos que e l a s adquirem f i c a dependen 
t e das o p o r t u n i d a d e s que o ambiente l h e s o f e r e c e 
de v i v e n c i a r as mais d i v e r s a s experiências como 
p a s s e i o s , v i a g e n s , acesso a l i v r o s , v i s i t a s a mu 
seus... e que grande p a r t e de sua eficácia se r e 
l a c i o n a ã q u a l i d a d e dos c o n t a t o s i n t e r p e s s o a i s . 

Atualmente boa p a r t e da sociedade tem um 
modelo de família n u c l e a r , em que os s o c i a l i z a d o 
r e s detém, na p r i m e i r a infância, o c o n t r o l e t o ­
t a l sobre a q u a n t i d a d e , a v a r i e d a d e e as c o n t i n ­
gências da estimulação que é dada ã sua p r o l e . 

Neste s e n t i d o os p a i s são os elementos po-
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t e n c i a i s do ambiente - assim como os irmãos - pa 
r a proverem estimulação às crianças. Há que se 
c o n s i d e r a r que o d i a a d i a prevê a realização de 
a t i v i d a d e s c o n j u n t a s , a t r o c a de experiências, diá 
l o g o s , b r i n c a d e i r a s , transmissão de v a l o r e s a res 
p e i t o de normas s o c i a i s e da c u l t u r a . Em o u t r o s 
termos, a r o t i n a da casa com suas a t i v i d a d e s , con 
preende a p o s s i b i l i d a d e de " e s t i m u l a r m u i t o " , o 
que por o u t r o l ado dependeria da " d i s p o n i b i l i d a 
de" dos p a i s para c o n t a t a r seus f i l h o s e f e t i v a n -
do uma interação que atenda ãs necessidades de­
l e s , ao mesmo tempo em que p r o p i c i e situações i n 
t e r e s s a n t e s e m o t i v a d o r a s . ' 

Mas, é mais do que conhecido o f a t o de que 
os p a i s , como s a l i e n t a Almeida (1977) "sobrecar­
regados p e l o s encargos c o t i d i a n o s ou p e l a s preo­
cupações do momento, não têm torça ou a coragem 
para e s t a r s o r r i d e n t e s ou t r a n q u i l o s , quando vêem 
os f i l h o s de v o l t a , sem f a l a r daqueles que, en­
deusados com as suas a t i v i d a d o s , não tem tempo 
para c o n v e r s a r , b r i n c a r e d i v c r t i r - s e com os f i ­
l h o s " (p. 1 8 ) . - -
, O que então se indaga é, quando e x i s t e pa­

r a além das tensões e a f a z e r e s da " v i d a moderna" 
um f a t o r a mais de preocupação, como o f a t o de o 
f i l h o a p r e s e n t a r problemas no desenvolvimento, se 
o ambiente p o d e r i a ainda assim c u m p r i r adequada­
mente com as t a r e f a s de estimulação que l h e são 
atribuídas. Como f i c a a provisão de estímulos, 
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a t i v i d a d e s , t a r e f a s de v i d a diária e as b r i n c a ­
d e i r a s ? 

• O p r e s e n t e e s t u d o , o b j e t i v o u t r a z e r a l g u ­
mas informações de como tem o c o r r i d o o processo 
de estimulação no ambiente f a m i l i a r das crianças 
que apresentam problemas no desenvolvimento. 

M É T O D O 

S u j e i t o s 

Foram s u j e i t o s d e s t e estudo 24 p a i s (12 f a 
mílias) de crianças que apresentam a t r a s o no de­
senv o l v i m e n t o e/ou problemas na aprendizagem e 
que por i s s o freqílentam atendimentos em f i s i o t e ­
r a p i a / t e r a p i a o c u p a c i o n a l / f o n o a u d i o l o g i a na rede 
pública do município de São Carlos-SP. A m a i o r i a 
dessas famílias p e r t e n c e ao nível sõcio-econõmi-
co médio-baixo. 

M a t e r i a l 

- F i t a s cassete 
Gravador CCE-DR 1000 
Folhas de p a p e l 
Relógio 
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Procedimento 

Após um estudo metodológico acerca do ins 

t r u m e n t o de c o l e t a de dados, elegeu-se a e n t r e ­
v i s t a s e m i - e s t r u t u r a d a para se o b t e r as i n f o r m a ­
ções. O r o t e i r o f o i então elaborado e constou de 
perguntas a b e r t a s , i n s e r i d a s em determinados t e ­
mas, que p e r m i t i r a m r e l a t o s flexíveis dos s u j e i ­
t o s dando l i b e r d a d e para a descrição de i d e i a s , 
v a l o r e s e s e n t i m e n t o s . E f e t i v a d o s os devidos con 
t a t o s para a localização dos s u j e i t o s e a c e r t o s 
sobre o d i a e horário mais adequados, as e n t r e ­
v i s t a s foram r e a l i z a d a s . E las ocorreram na casa 
da criança, de forma i n d i v i d u a l i z a d a , ou seja,Eai 
e mãe em momentos d i f e r e n t e s , com a duração mé­
d i a de 6 0 minutos cada. 

Análise de dados 

Ao se f a z e r uso da e n t r e v i s t a s e m i - e s t r u t u 
rada, obteve-se como r e s p o s t a s um grande número 
de d i s c u r s o s que p o s s i b i l i t a r a m análises de cu­
nho q u a l i t a t i v o e q u a n t i t a t i v o e para t a n t o u t i -
l i z o u - s e o sistema p r o p o s t o por B i a s o l i - A l v e s e 
Dias da S i l v a (1992). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os Brinquedos no Ambiente F a m i l i a r 

As l e i t u r a s e r e l e i t u r a s das 24 e n t r e v i s t a s 
v i e r a m pondo em evidência alguns temas que os pais 
abordam nas suas r e s p o s t a s e que assumem conota­
ções e s i g n i f i c a d o s p a r t i c u l a r e s f a c e ao seu l i ­
dar com o brin q u e d o do f i l h o que apresenta a t r a s o 
no desenvolvimento e/ou problemas de aprendizagem-

1. Dos motivos subjacentes ao dar brinquedos 

Sem dúvida que o dar brinquedos ã criança 
c o n s t i t u i \ama a t i t u d e que ao longo dos tempos tem 
s i d o a v a l i a d a , do ponto de v i s t a s o c i a l e até do 
psicológico, como adequada, s i n a l i z a n d o o brinqu£ 
do como p r o p r i e d a d e e f e t i v a da criança, como aqu_i 
l o que de f a t o p e r t e n c e a e l a e é próprio da i n ­
fância. 

Os r e s u l t a d o s desse t r a b a l h o revelam que é 
através da família n u c l e a r e também da extensa, 
que o c o r r e , na m a i o r i a das vezes, a provisão de 
b r i n q u e d o s , c a r a c t e r i z a n d o os p r e s e n t e s , o que as 
sume múltiplos aspectos: 

A) Ora são comemorações de aniversário ou n a t a l i ­
nas. .. 
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M 12 "Ele f a l o u : o p a i compra b r i n q u e d o prá 
mim no n a t a l ? O p a i d e l e f a l o : P o f j , / ^ - ^ 
que eu t e compro no t e u a n i v e r s a r i o ! (que 
é antes do n a t a l ) Ou â«««»Fi>t,ii« t u 

B) Ora o br i n q u e d o como p r e s e n t e porque é n a t u ­
r a l da criança, o que s i g n i f i c a f a z e r a v o n t a 
de d e l a : 

^ P8 "Outro d i a e l a q u i s um u r s i n h o . . . agora 
quando eu v i a j o , v e j o alguma c o i s a d i f e r e n 

JT' t e eu t r a g o né?" 

C) Ora, na ação de dar bri n q u e d o s e x i s t e m a l g u ­
mas e x p e c t a t i v a s r e l a c i o n a n d o o desempenho da 
criança com o o b j e t o . Os p a i s parecem bus c a r 
soluções (ou melhora) p a r a o problema do f i -

« l h o respaldados na a t i t u d e de orientação dos 
c p r o f i s s i o n a i s que t r a b a l h a m com a criança: 

P5 " É , eu que compro, é porque a moça lã 
do Posto mesmo que falõ que p r e c i s a compra 

-^i-i esses brinquedo assim, sabe... prá e l e , 
pr o desenvolvimento d e l e . " 

D) Ora os brinquedos são a d q u i r i d o s com propósi­
t o s e d u c a t i v o s e/ou terapêuticos, de forma 
mais c o n s i s t e n t e e detalhada"*". 

1. Ê i m p o r t a n t e s a l i e n t a r que ^^^^/^^^^IZÍ^^I r e l a c i o n a d a ao b r i n q u e d o e predominantemente 
das mães. 20 2-

M7 "Um v e l o t r o l prá e l e e x e r c i t a as p e r n i ­
nhas né?... forma músculo, porque e l e é ma 
g r i n h o né? E como e l e começou andar t a r d e , 
então f o i mais prá f a z e r exercício, e a mi^ 
nha irmã e l a , e l a f a l o u : ah, é bom comprar 
pro R (uma b i c i c l e t a ) . . . porque tudo o que 
a gente vê prá melhora a coordenação d e l e 
né? a gente compra". 
M i l "Agora a gente já o r i e n t a as pessoas 
que querem dar p r e s e n t e prá e l e : t a l t a l e 
t a l . A gente pede prá d a r , formas geométri^ 
cas, brinquedos e d u c a t i v o s . . . v a i ser i n s ­
t r u t i v o d e p o i s , então ãs vezes a gente f a ­
l a , quando alguém p e r g u n t a né? 

E) Os r e s u l t a d o s mostram a i n d a que em alguns mo­
mentos aparece o b r i n q u e d o como compensação, 

í p e l o f a t o de a criança t e r problemas: 

M9 "... é d i a das crianças, é n a t a l . . . e 
eu tenho b a s t a n t e irmã, então todo mundo 
dá! Aliás eu acho até que e l e s exageram no 
brinq u e d o do M (é sempre um pouquinho mais 

».; ; do que do irmão) ... eu acho, e l e s dão uma 
ca p r i c h a d a mais no do M. Mais não é devido 

• ao problema d e l e sabe? Eu já p e r g u n t e i prá 
• e l a s . Elas f a l a r a m : não, quando eu v i esse 

brin q u e d o t i n h a a c a r a do M e comprei prá 
* e l e ! Mas eu f a l e i : Os brinquedos do M são 

; •= m u i t o c a r o s " . 

2. Quem provê os brinquedos? 

Pelos dados, a ação de dar brinquedos está 
r e l a c i o n a d a mais frequentemente com a família nu 
c l e a r : 
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P5 "Dá mesmo bri n q u e d o prá e l e , é nõis né? 
Eu dô o d i n h e i r o e l a (a esposa) v a i lá e 
compra." 

3. O comportamento da criança f r e n t e ao brinquedo 

E x i s t e \ima variação grande nas observações 
que os p a i s fazem do comportamento do f i l h o f r e n ­
t e ao br i n q u e d o . 

A) Eles percebem as suas preferências, e o que o 
entretém. 

M2 "Ele gosta m u i t o de c a i x a . B r i n c a r com 
c a i x a . . . se você der um p r e s e n t e prá e l e , 
não i m p o r t a o que tem d e n t r o : e l e dá mais 
v a l o r prá embalagem..." 

B) Da mesma forma e l e s notam a f a l t a de interesse: 

M3 "... e l e não é m u i t o chegado em brinquedo:' 

C) Existem as situações em que a e x p e c t a t i v a é de 
que a criança vá f i c a r e n t r e t i d a com o b r i n q u e 
do dado, o que pode ser f r u t o das propagandas 
que anunciam benefícios fantásticos na a q u i s i ­
ção de c e r t o s b r i n q u e d o s , em e s p e c i a l dos i n ­
d u s t r i a l i z a d o s e com t e c n o l o g i a avançada: 

, . M2: "esses caminhãozinho que você faz as­
sim, (fricção) e e l e v a i sozi n h o , e l e faz 

• vim pouco e já não l i g a m u i t o . . . " 
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D) Também os p a i s percebem as alterações que "a 
idade t r a z " descrevendo v e r d a d e i r o s r i t o s de 
passagem: .x; 

M i l "Agora e l e não está mais naquela fase 
de b r i n c a r com c a r r i n h o s , a não ser que se 
j a um c a r r i n h o de p i l h a , que acende um mon 
t e de l u z i n h a , que chama a maior atenção..." 

4. O brinquedo estragado 

A) O b r i n q u e d o , p r o p r i e d a d e da criança, é ainda 
assim m u i t o v i g i a d o p e l o s a d u l t o s que notam a 
sua deterioração s e j a p e l o excesso ou p e l o mau 
uso: -'''-̂  , 

M6 "Brinquedo, não tem! Acaba com tud o ! 
Se o l h a r o guarda roupa tá c h e i o , mas tudo 
quebrado: não tem c o n s e r t o mais." 

B) E assumem d i f e r e n t e s a t i t u d e s f r e n t e aos es­
t r a g o s : 

P2 "Massinha de modelar eu d e i x e i só uma 
íè-fon porque e l e m i s t u r a tudo a cor sabe? E f a -
,̂  l e i quando acaba essa eu dó o u t r a . " 

-i f :., p3̂ 2 "Ah quebra! l i i i se quebra, eu f i c o bra 
vo e f a l o , não compro mais!" , . g^,. 

P7 "Tá quebrado a gente r e c u p e r a . Se f a l ­
t a r oda..." 
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5. O valor do brinquedo para o pai e para a nãe 

O c o n j u n t o de dados das e n t r e v i s t a s dos paLs 
e das mães pôs em evidência posições bem div e r s a s 
para o u n i v e r s o masculino e f e m i n i n o . . 

A) Os p a i s se envolveram com o tema " b r i n q u e d o " , 
mostraram-se i d e n t i f i c a d o s com e l e e em suas 
r e s p o s t a s sugerem até seu p r a z e r : 

P4 " C a r r i n h o ã p i l h a , então quando e l e f i ^ 
E,hai ^3 b r i n c a n d o , aí eu f i c o e n t r e t i d o né?" 

B) Por o u t r o l a d o as mães vêem o b r i n q u e d o como 
ocasião para t r e i n a r e promover o d e s e n v o l v i ­
mento do f i l h o , o que s i g n i f i c a que e l a s o r e 
lacionam d i r e t a m e n t e com o problema: 

M12 "Eu acho que se e l e t i v e s s e mais b r i n 
quedo... eu... melhor né? Eu acho assim, 
que nem esses j o g u i n h o s de monta d e s e n v o l ­
ve m u i t o , né Cláudia? 

' Através dessas informações pode-se n o t a r 
que a presença das deficiências t r a z algiimas mar 
cas, d e n t r o desse processo. Faz com que os m o t i ­
vos de os p a i s darem br i n q u e d o s ao f i l h o sejcun 
c o n f l i t a n t e s : de um l a d o , p e l o p r a z e r a t o d a e 
qua l q u e r criança, de o u t r o , para compensá-la por 
que é " d o e n t i n h a " ou a i n d a porque e l e f a v o r e c e 

-206-

o desenvolvimento que é l e n t o , ou está a t r a s a d o , 
são as mães especialmente que demonstraram e s t a 
preocupação. Talvez i s s o o c o r r a p e l o f a t o d e l a s 
estarem em c o n t a t o mais d i r e t o com a e s c o l a e os 
t r a t a m e n t o s ( p o r t a n t o s o f r e n d o maiores "pressões" 
para se adequarem ãs orientações de que "brinque 
do é bom e desenvolve". 

Fazendo um parêntese, os r e l a t o s mostraram 
que o conhecimento que as mães têm acerca do b r i n 
quedo é s u p e r f i c i a l e pouco fundamentado. 

Mauriras-Bousquet (1991) c o l o c a que a "pró­
p r i a noção de jogos e d u c a t i v o s costuma basear-se 
num equívoco. Certamente que a criança como o 
a d u l t o , aprende, c r i a e descobre seu u n i v e r s o me 
d i a n t e essa a t i v i d a d e , l i v r e do espírito que são 
os j o g o s : mas i s t o não s i g n i f i c a que se possa in£ 
t r u i r p e l o s jogos quando bem se entenda. Um j o g o 
e d u c a t i v o como qu a l q u e r o u t r o não a c a r r e t a a u t o ­
maticamente o lúdico" (p. 7 ) . 

F i c a c l a r o p o i s , que a instrução e a promo 
ção do desenvolvimento p e l o j o g o , vão além da pro 
visão de m a t e r i a i s e b r i n q u e d o s , e l a está i n s e r i ^ 
da numa relação da criança com o b j e t o s ou com os 
p a r t i c i p a n t e s da situação. 

As mães do p r e s e n t e estudo, parecem bem 
informadas sobre a importância de se dar b r i n q u e 
dos, mesmo sobre o v a l o r da q u a n t i d a d e , mas l h e s 
f a l t a , o conhecimento de todas as implicações de 
determinados b r i n q u e d o s , o que se perde com o viso 
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i n d i s c r i m i n a d o dos i n d u s t r i a l i z a d o s , a quebra de 
v a l o r e s fundamentais l i g a d o s à construção a r t e s a 
n a l , de preferência p e l o s p a i s e p e l a criança 
t r a b a l h a n d o por um mesmo p r o d u t o . 

K i s h i m o t o (1990) r e f e r e que, at u a l m e n t e , 
o j o g o que a n t e r i o r m e n t e t i n h a a função de desen 
v o l v e r f a n t a s i a s com o caráter de g r a t u i d a d e , é 
c a n a l i z a d o agora, para uma visão de eficiência, 
c u j o o b j e t i v o é "formar o homem de amanhã". Ela 
a f i r m a que a especialização i n t e n s a por que pas­
saram os brinquedos " e d u c a t i v o s " (que cada vez 
mais se r e t i r a dos jogos e b r i n c a d e i r a s a sua area 
n a t u r a l ) é a responsável por se e l i m i n a r o p r a ­
z e r , a a l e g r i a e a g r a t u i d a d e indispensáveis ã 
conduta lúdica. 

As B r i n c a d e i r a s no Ambiente F a m i l i a r 

Os r e s u l t a d o s apresentam também um panora­
ma extraído do r e l a t o dos p a i s , acerca das b r i n ­
c a d e i r a s v i v e n c i a d a s por suas crianças com p r o ­
blemas no desenvolvimento. Estes r e l a t o s são r i ­
cos em d e t a l h e s e permitem melhor compreensão de 
como as b r i n c a d e i r a s ocorrem. 

I n t e r e s s a n t e n o t a r a capacidade de observa 
ção que alguns p a i s têm acerca de como a criança 
b r i n c a . No caso de M8, e l a e n f a t i z a : o tempo de 
duração da b r i n c a d e i r a / o enredo que e l a contém/ 
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a independência da f i l h a no b r i n c a r / a o r g a n i z a 
ção e s p a c i a l dos b r i n q u e d o s / e o próprio pensamen 
t o da criança que permeia a b r i n c a d e i r a : 

M8 "Ah, e l a b r i n c a m u i t o de boneca, s o z i ­
nha mesmo: c a t a a c a i x a d e l a , puxa p e r t o , 
a l i e l a f i c a e n t r e t i d a . Ela conversa, e l a 

í : f a l a com os b r i n q u e d o s , e l a f i c a a l i , ho­
r a s e horas... e l a b r i n c a , põe a c a d e i r i ­
nha, tudo_arrumadinho, aí e l a f a l a que v a i 
f a z e r papá pro nené e depois você v a i do r ­
m i r né? E l a pensa que a boneca f a l a ! " 

; ? Os r e s u l t a d o s mostraram ainda que à medida 
que a criança se desenvolve, ganha mais autono­
mia para suas relações: a) d i m i n u i o b r i n c a r que 
envolve o c o n t a t o c o r p o r a l com os p a i s ; b) o t i ­
po de b r i n q u e d o passa a ser mais d i r i g i d o a j o ­
gos e n t r e d o i s ou mais p a r t i c i p a n t e s ; c) i n i c i a m 
se as b r i n c a d e i r a s mais c o m p e t i t i v a s : p i p a , b o l i 
nha de gude, b e t s . . . 

As Companhias nas B r i n c a d e i r a s f'^^*'" 

o b r i n c a r assume, em g e r a l , uma gama de 
p o s s i b i l i d a d e s quanto ã presença e participação 
de o u t r a s pessoas, que vão desde o e s t a r s o z i ­
nho, até a b r i n c a d e i r a g r u p a i onde vários elemen 
t o s i n t e r a g e m . 

Estuda-se m u i t o , a t u a l m e n t e , p a r a l e l o ã i n 
fluência dos a d u l t o s e ao v a l o r das práticas de 
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educação que u t i l i z a m , a importância que o grupo 
de companheiros tem na socialização da criança. 
Vem do r e s u l t a d o dessas pesquisas o i n t e r e s s e em 
buscar, nos r e l a t o s dos p a i s de crianças com atra 
so no des e n v o l v i m e n t o , apreender com quem e l a s 
brincam. 

Os p a i s apresentam uma espécie de "que i x a " 
sobre a não participação dos irmãos nas b r i n c a ­
d e i r a s do f i l h o com problema: 

P2 "... com a irmã e l e b r i n c a pouco... e l a 
r t ' mais b r i g a com e l e do que... E, não dá prá 
. b r i n c a r , e l a . . . e l e pega as c o i s a s d e l a e 

e l a b a t e n e l e . Não e n t r a num acordo prá 
í-U" b r i n c a ! " 
• 1.' (. 

Pelos dados, a companhia nas b r i n c a d e i r a s 
está l i g a d a na m a i o r i a das vezes, aos membros 
a d u l t o s da fcimília (em e s p e c i a l pai/mãe) e há 
pouca participação de crianças de mesma idade 
ou de idade próxima, o que f i c a mais n a t u r a l ã 
medida que o comprometimento é menor, ou s e j a 
e l a tem companheiros quando está mais próxima da 
normalidade. 

Quando o b r i n c a r com irmãos não é a l g o tran 
qCiilo e n a t u r a l , e x i s t e m evidências de que a i n a 
dequação de comportamento da criança está na ba­
se da ausência de disposição dos companheiros pa 
r a que e l a p a r t i c i p e das b r i n c a d e i r a s : 
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M2 "Ninguém a c e i t a e l e m u i t o nas brincade_i 
r a s , porque se vão j o g a r b o l a . . . ê (a A ( i r 
mã) com 8 anos as meninas aí na f r e n t e que 
tem 10 a o u t r a com 7) ... então já não gos­
t a m u i t o do D no meio: a t r a p a l h a " . 

Contudo, há exceções conforme i l u s t r a o r e ­
l a t o de M9. B r i n c a r com o irmão segundo sua visão 
vem f a v o r e c e r o d e s e n v o l v i m e n t o do f i l h o com p r o 
blemas, e, o que é mais i n t e r e s s a n t e , da forma mais 
espontânea possível: . " 

M9 "agora eu já não b r i n c o mais, já b r i n ­
q u e i m u i t o . . . mas d e p o i s que o R. (irmão) 

Efc c r e s c e u , que aí já é o i n s t i n t o mesmo, né? 
Eu nunca p e n s e i de pegar o caminhãozinho e 
f a z e r brubrubr\im, né? Agora o R, já nasceu 
sabendo f a z e r i s s o , então já e n s i n o u , p o r ­
que e l e p r o c u r a mais o irmão prá b r i n c a . " 

A c o n s t a n t e na v i d a dessas crianças, parece 
ser o c o n t a t o com pessoas a d u l t a s , sejam e l a s pa­
r e n t e s ( t i o s , avós, primos...) ou amigos (em ge­
r a l dos p a i s ) . 

Sem dúvida que a idade e as condições da 
criança, podem e s t a r c o n d i c i o n a d a s , p o i s quando 
e l a é mais independente, e capaz de e s t a b e l e c e r 
c o n t a t o s por s i mesma, os p a i s c o n f i a m : 

M6 "Eu vou t e f a l a r : minha casa v i v e assim 
- E i i . c o l e g a ! A criançada adora e l e . Adora! ELe 
5 tem amizade! Minha casa f i c a de menino e_me 

n i n a , você p r e c i s a v e r . . . é b o l a , natação, 
tudo que tem de b r i n c a ! e l e tem f a c i l i d a d e 
de tá fazendo amizade!" 
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L o c a l de B r i n c a r i i õx 

• E onde brincam essas crianças? A r e s p o s t a a 
essa questão parece e s t a r muitíssimo l i g a d a aos 
dados do tópico a n t e r i o r que mostra o a d u l t o (e 
em g e r a l da família), como companhia para as b r i n ­
c a d e i r a s , assim e l a deverá o c o r r e r p r e f e r e n c i a l ­
mente num "espaço" de domínio d e l e . 

Os l u g a r e s mais apontados p e l o s p a i s estão 
r e s t r i t o s ao i n t e r i o r da casa e a dependências f o 
r a d e l a , mas mantendo-se o vínculo ( q u i n t a l , ga­
ragem e pomar) com o espaço doméstico. 
3Í: Sem dúvida que os bebés, mais do que as 
crianças mais v e l h a s , sofrem dessa restrição ao 
i n t e r i o r da casa, o que está de acordo com sua de 
pendência e maior necessidade de cuidados por pa£ 
t e dos a d u l t o s : 

* Ml " e l e b r i n c a a q u i na s a l a ou senão lá no 
r-íif. berço, e l e f i c a de pé no berço... e l e s b r i n 

ca lá na cama, ou senão os d o i s sentados no 
sofá..." 

, - ^ • • • 

Ao se a d i c i o n a r mais um dado, o de que a 
m a i o r i a dessas casas p o s s u i de 3 a 4 cómodos, f i ­
ca fácil d e d u z i r que a limitação de espaço impos­
t a a essas crianças é, de f a t o , m u i t o grande. A 
família 5 i l u s t r a bem i s t o porque a casa c o n s i s ­
t e de um q u a r t o , uma c o z i n h a e o b a n h e i r o que é 
e x t e r n o : 
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M5 "... na banheira brincando, no q u i n t a ^ 
zinho, dentro de c a s a . . . " 

A f a l a dos p a i s d e i x a c l a r o , entretanto,^ 
que e x i s t e um "ganhar espaço" for a da casa para 
b r i n c a r à medida em que a criança se mostra c a ­
paz de independência e auto-cuidado, o que nes­
ses casos não é só determinado pelo f a t o r idade: 

M7 "Se tá passando uma c o i s a que e l e gos­
t a e l e a s s i s t e , senão e l e quer b r i n c a r lã 

rtir. f o r a ( q u i n t a l ) , é no v e l o t r o l , quer bola 

E e s s a independência "ganha a rua" quando a 
criança está acompanhada de pelo menos um de seus 
p a i s . 

^ P12 "... ontem mesmo eu f i q u e i no terreno 
e e l e f i c o u o d i a i n t e i r o aí brincando na 
t e r r a , na a r e i a . . . " 

-otí 
Os p a i s parecem buscar outras p o s s i b i l i d a ­

des, que permitam mais espaço e variedade de ex­
periências para a criança como chácaras, sítio 
ou fazendas, mesmo que não regularmente: 

. . . . - .>..„ 

M7 "Nossa! quando e l e v a i lá no sítio, no£ 
sa ! , nem come d i r e i t o , é uma l u t a para e l e 

• comer. E l e não quer e n t r a r para dentro. Ah, 
e l e c o r r e atrás das g a l i n h a s , do cachorro, 
tem uma be z e r r i n h a que e l e quer puxar a 

i o r e l h a . . . , olha e l e faz o que você imagi­
nar lá, v i u ? O menino! de tudo, de tudo." 
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Proibição e Restrição nas B r i n c a d e i r a s 

Na educação de q u a l q u e r criança, sempre há 
mui t o s f a t o r e s que i n t e r f e r e m na permissão ou na 
restrição que os p a i s fazem em relação ãs b r i n c a 
d e i r a s . Os mo t i v o s que leveim às restrições e proi^ 
bicões são de n a t u r e z a d i v e r s a , e com freqtlência 
d i f e r e n t e s para o p a i e a mãe. 

Algumas restrições parecem n a t u r a i s e l i g a 
das à maneira de ser dos p a i s , como a proibição 
de uso de água, a r e i a , b a r r o , p e l a s u j e i r a que 
provocam. Outras trazem implícito o o b j e t i v o de 
p r o t e g e r a criança, aparentemente sem relação com 
o seu déficit, o que não s i g n i f i c a a inexistên­
c i a de p a i s que expressem d i r e t a m e n t e seus temo­
r e s : ,. ,.. 

M2 "... no q u i n t a l de t e r r a , mas eu não 
d e i x o , lá tem portão e lá tá sempre f e c h a ­
do. Agora quando o p a i v a i c o n s e r t a alguma 
c e r c a , algvima c o i s a , então e l e a p r o v e i t a , 
o p a i d e i x a . Porque eu f a l o : usa essa bo­
t a , né e vem com aquela b o t a tudo emplasta 
da, então eu f a l o ! a i meu Deus, se f i c a s s e 
lá d i r e t o quando vem limp a e p r o n t o . Mas 
e l e tá lá, vem buscar um pouco d'água ...não 
pára nem lá e nem a q u i . " 

E n t r e t a n t o há proibições/restrições do com 
portcimento de b r i n c a r da criança que estão d i r e ­
tamente r e l a c i o n a d a s ao seu déficit no d e s e n v o l ­
vimento ( p r i n c i p a l m e n t e p e l a i m a t u r i d a d e ou d i f _ i 
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culdade de compreensão e percepção do p e r i g o de 
c e r t o s o b j e t o s ou situações): 

M2 "Então, aí s u b i r eu já não d e i x o , eu 
tenho medo, e l e sobe niama p i a , que eu t e ­
nho p e r t o do tanque, eu tenho medo que Ccii: 
D, não sobe! ... Ãs vezes o A (marido) põe 
e l e no Cciminhão desse l a d o e quer que eu 

, pegue do o u t r o né: F i c a segurando aí que 
eu vou do o u t r o l a d o e pego você"... mas eu 

,0! f i c o morrendo de medo! Eu f a l o : o menino já 
é mole e ainda você c o l o c a e l e aí ... e l e 
f a l a : e l e p r e c i s a aprender e l e f a l a - Segu 

- o- r a f i r m e D! E eu tenho medo. D não sobe aT 
porque c a i . . . não c o r r e porque v a i c a i r , 
sabe? Eu r e g u l o m u i t o e l e assim!" 

.••'ó. •.•3:'àa 

• -•• Poucos são os momentos em que a vontade de 
que a criança se desenvolva, consegue s o b r e p u j a r 
o medo: ' " " 

M2 "O A. (marido) s o l t a mais. Mesmo na rua 
e l e f a l a : D, senta a q u i , para o c a r r o p e r ­
t o de você, passa p e r t o de você, é para f i 
car sentado a q u i . Eu, já tenho medo, eu nao 
quero que senta a q u i , eu quero que f i c a Ion 
ge do portão." oÉ'i euv v d i t l o 

Há e n t r e t a n t o um aspecto " c u r i o s o " em a l ­
gumas restrições que os p a i s fazem, porque apa­
rentemente e l a s não estão v o l t a d a s para a c r i a n ­
ça, mas as a t i t u d e s que manifestam v i s a r a m " p r o ­
t e g e r o meio" das condutas e comportamentos i n a ­
dequados do f i l h o , poupando-o de situações cons­
t r a n g e d o r a s . 
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t- M9 "Então eu acho que a pessoa não tem o t r i 
gação, eu acho que a pessoa não tem o b r i g a ­
ção.,, de f i c a r a t e n t o sobre i s s o , então eu 
p r e f i r o que a criança venha b r i n c a r a q u i do 
que e l e v a i b r i n c a r lá. Ah, raramente, acho 

- que dá prá c o n t a r no dedo as vezes que e l e 
f o i na casa de uma pessoa que não s e j a vô, 

• avós..." ^ 

A companhia nas b r i n c a d e i r a s f o i um tópico 
que tcimbém e v i d e n c i o u as "marcas" da deficiência. 
As crianças dessa amostra, de um modo g e r a l , têm 
uma limitação grande nos seus c o n t a t o s i n t e r p e s ­
s o a i s ( p r i n c i p a l m e n t e com o u t r a s crianças) e f i ­
cam r e s t r i t a s m u i t a s vezes ã companhia dos p a i s . 

Ao i n t e r l i g a r as informações dos r e l a t o s 
aparecem possíveis mot i v o s para essa contenção da 
criança; p o d e r i a ser o medo que os p a i s têm de que 
e l a não s a i b a se defender em situações de p e r i g o ; 
ou o seu r e c e i o de que, em ambientes que não o f a 
m i l i a r , e l a não s e j a a c e i t a e o u t r a s crianças ou 
a d u l t o s possam discriminá-la; mas também pode es­
t a r s u b j a c e n t e a preocupação com "os incómodos" 
que o f i l h o , que não conhece bem l i m i t e s ou que 
não p o s s u i m u i t a s h a b i l i d a d e s d a r i a para pessoas 
que não t e r i a m porque atendê-lo. 

Limitações da Criança I n t e r f e r i n d o nas B r i n c a d e i ­
r a s 

O d i s c u r s o dos p a i s , t r a z em alguns momen­
t o s , c e r t o tom de frustração p e l o que a criança 
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não r e a l i z a e que o r a é expressamente v e r b a l i z a ­
do, o r a f i c a mais subentendido. 

Os d i s c u r s o s extremamente d i v e r s i f i c a d o s 
ilustréim o que incomoda aos p a i s : 

P9 "Esse a q u i (irmão) é c r i a t i v o , e l e já 
... eu não v e j o essa c r i a t i v i d a d e no M." 

M7 "Tem porco né? então e l e quer i r na 
g r a n j a de p o r c o , lá a gente tem medo, p o r ­
que são m u i t o grandes os porcos e e l e não 
tem medo de nada! E l e é uma criança que não 
mede l i m i t e s né? e é por i s s o que a gente 
não d e i x a i r lá." 

.r<»; / „>P<VÁ j, s ; n;a'i tora .,vos»í:,f_,. } . ^ i j b . 

Quando se v o l t a ã introdução desse a r t i g o 
e às colocações de R u t t e r (1975) , sem dúvida que 
se é levado a a d m i t i r que t a l v e z h a j a para essas 
crianças uma limitação e x c e s s i v a que se toma p r e 
j u d i c i a l . Mas s e r i a s i m p l i s t a começar a d i z e r o 
que é c e r t o , o que é e r r a d o para essas s i t u a ­
ções. Há mu i t a s variáveis em j o g o ; não há como 
negar m u i t a s vezes que a criança com a t r a s o no 
desenvolvimento tem tcimbém inadequações de com-
portcimento que não são s o c i a l m e n t e a c e i t a s , bem 
como maior d i f i c u l d a d e para se a u t o c u i d a r . 

E os p a i s , d e n t r o de suas p o s s i b i l i d a d e s , vão 
fazendo e s c o l h a s e d i r i g i n d o a educação de seus 
f i l h o s , o r a poupando sua fcimília, o r a a criança, 
ora o ambiente e x t e r n o . 
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Rose (1991) ao f a z e r uma análise do p a p e l 
do a d u l t o em relação à criança r e f e r e que e l e s 
devem "ajudá-la a e n f r e n t a r a r e a l i d a d e e xião ÕBS 
v i a r - s e d e l a . Os p a i s mesmo com boas intenções, 
ao colocarem xaaa t e l a e n t r e a criança e o r e a l , 
impedem seu f i l h o de v i v e r uma experiência e o 
pr i v a m pouco a pouco de sua capacidade de estabe^ 
l e c e r marcos e s t r u t u r a n t e s " (p. 3 3 ) . 

Mas a t a r e f a é difícil para os p a i s ; há 
que e q u i l i b r a r e a j u s t a r " l i b e r d a d e s e r e s t r i ­
ções" ã sua criança, a vontade de que e l a s e j a 
como as o u t r a s e sua percepção do que e l a não oon 
segue ou não pode r e a l i z a r . 
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